[image: image1.jpg]Comprimento de pinga (cm)

mmmCrescmentomensal 4 Comprimento de pinga  —— Polindmio (Comprimento de pinca)

0,0532)+0,6871x+ 4,048
o 1 2 s 2 s 6 7 s s

Idade (meses)

06

05

04

03

02

01

00

01

02

03




.

Rio Grande/RS, Brasil, 23 a 25 de outubro de 2013.

CRESCIMENTO DA PINÇA E TALÕES DO CASCO DE POTROS DA RAÇA CRIOULA ATÉ O DESMAME
SEGABINAZZI, Lorenzo; FOLLE, Vinícius Azevedo; LAU, Lucas Corrêa; SOUZA, João Ricardo Malheiros; PFEIFER, João Pedro Hubbe. 

MARTINS, Charles Ferreira.
lgseg@hotmail.com

Evento: Congresso de Iniciação Científica
Área do conhecimento: Clínica e Cirurgia Animal
Palavras-chave: Equino, pinça, raça Crioula
1 INTRODUÇÃO
O casco tem a função de proteger o dedo, absorvendo o impacto, facilitar o apoio e movimento, permitindo assim, o deslocamento do animal.

Segundo NOGUEIRA (2002), o desenvolvimento do casco ocorre no sentido do talão para a pinça, crescendo de seis a 12 mm por mês. GLADE & SALZMAN (1985) descreveram que a média de crescimento do casco é de 6,3 mm para os membros torácicos e 7,2 mm por mês para os membros pélvicos.
A maior proporção de casco jovem está nos talões, região esta que também é a mais elástica, ajudando na expansão durante a concussão (STASHAK 1994).

Embora alguns criadores acompanhem o desenvolvimento do casco de seus potros, geralmente não possuem dados científicos que auxiliem na análise do desenvolvimento espontâneo do casco, sem assim poder saber ao certo qual o momento adequado da interferência humana.
O objetivo desde estudo foi avaliar o crescimento do casco de potros da raça Crioula desde o nascimento ao desmame.

2 MATERIAIS E MÉTODOS
Foram avaliados 46 potros da Raça Crioula de uma propriedade em Jaguarão – RS. Todos os animais foram mensurados mensalmente do nascimento até o desmame (oito meses), no período de setembro de 2010 a maio de 2011. 

Durante o período experimental, os potros foram mantidos sob as mesmas condições nutricionais extensivas e livres de qualquer interferência humana na correção de seus aprumos.

As variáveis avaliadas foram: comprimento da pinça (a) e altura dos talões (b).
Para as análises dos dados, utilizaram-se análise de variância e correlação (programa Statistix 2008), considerando os efeitos de mês de nascimento, além da regressão da idade dos potros, em meses, até oito meses.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Maiores taxas de crescimento dos cascos dos potros Crioulos foram observados nos três primeiros meses de vida com subsequente desaceleração. Em virtude do estresse biomecânico com o solo sinais de desgaste foram evidentes, explicando o desenvolvimento negativo observado (Figura 2).
 A média de crescimento da pinça de potros Crioulos atingiu taxas de 2,1 mm/mês, sendo diferente dos valores verificados por NOGUEIRA (2002) e GLADE & SALZMAN (1985).

O crescimento dos talões (Figura 3) foi inferior ao crescimento médio da pinça (1,2 mm/mês, 2,1 mm/mês, respectivamente), sendo explicado pelo maior impacto mecânico que esta região do casco recebe durante o movimento, com subsequente desgaste dos talões durante a aterrisagem do casco contra o solo.

Figura 2 – Comprimento da Pinça     Figura 3 – Comprimentos dos talões  
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Maior velocidade de crescimento da pinça de potros Crioulos foi observada até três meses de vida. Já os talões apresentaram maior desenvolvimento no primeiro mês.
Desgaste e desequilíbrios foram registrados a partir dos três meses após o nascimento.

Embora durante o crescimento do casco dos potros os desequilíbrios tenham apresentado correção natural, isso não exclui a importância das práticas de casqueamento corretivo dos animais nessa faixa etária, com intuito de evitar que tecidos em desenvolvimento sejam submetidos a estresse e venham desenvolver doenças ortopédicas futuras.
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